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COMUNIDADE BOM PASTOR


"No meu dia de aflição busco o Senhor...” 

Quando a Palavra do Senhor chega com força ao nosso coração e diz exatamente o que estamos sentindo, embora estejamos em momentos de grandes tribulações, nossa alma se sente aliviada por saber que o Senhor não a abandonou e está pronto a lhe socorrer.  Assim aconteceu com alguém em momento de aflição ao ler o que está escrito no Salmo 76,2-3: 

"Quero clamar ao Senhor Deus em alta vós.
Em alta vós eu clamo a Deus: que Ele me ouça!

No meu dia de aflição busco o Senhor... "
Encorajada pelo salmo que dizia o que estava gritando no seu coração, escreveu para o Senhor enquanto orava, dizendo as palavras que estavam aprisionadas nas profundezas do seu ser:

Oh, Meu Senhor, venha em meu socorro!... Veja como é grande esse cansaço na alma!... Ajude-me, Senhor! Não quero permanecer nessa escuridão. Acabei de ver pela janela aquele lugar cheio de altas árvores que não permitem que o sol chegue ao chão. E nele não há verde, nenhuma vegetação; é só terra seca. Senti que assim está a minha alma. As imensas árvores que cobrem o chão da minha alma não permitem que a Sua luz chegue até ele e me dê vida. Elas são as minhas responsabilidades hoje fazendo sombra dentro de mim.

O Senhor disse, porque está assim escrito, que não daria um fardo com peso maior do que se possa carregar... Mas eu me sinto assim! Todos os fardos que pesam sobre mim nesse momento da minha vida, sobrecarregando os tantos anos vividos, estão pesando demais. E isso está me tornando impaciente ao extremo, exigente, intolerante e, o que mais me faz sofrer, sem saber acolher a lentidão da pessoa que convive comigo e perdeu a sua vitalidade. 

Não quero vê-la como uma coitada e incapaz e não estou sabendo o que fazer, tratando-a algumas vezes até com rispidez. Sinto-me no limite humano, sem forças e sem saber como dar conta de tudo com humildade e mansidão; com ternura, como tanto deseja o meu coração, como tenho pedido tanto a Nossa Senhora. Rasgo-Lhe o meu coração nesse momento como um grito de socorro. Quero estar calma e serena e estou agitada e impaciente. 

Olhe para sua filha, Pai Amado! Não me deixe ficar assim porque as responsabilidades que me envolvem exigem de mim o que estou sentindo ser cada vez mais difícil de dar conta. Quero Lhe servir com amor em cada uma delas. O Senhor sabe isso! Quero ser santa para o Senhor porque o Espírito Santo imprimiu isso em meu coração que Ele tornou apaixonado por Jesus. 

Ajude-me, Pai! Não me deixe fazer o mal que não quero porque tudo o que desejo é fazer o bem. Mas me sinto aturdida diante de tudo. Vem Espírito! Sopra dos quatro cantos da terra sobre esses pensamentos, sensações, emoções, sentimentos secos e dá-lhes a vida que vem de Ti. 

Dá-me a graça de conseguir distribuir os fardos por cada dia como Jesus ensinou. De viver cada dia como se fosse o último da minha peregrinação e o primeiro do meu encontro com Jesus, como há tantos anos atrás, Ele me disse para aprender a viver. 

Está tão difícil, Senhor! Tenho que dar conta da casa, estar ao lado daqueles que a cada dia estão ficando mais dependentes, com necessidades cada vez maiores e, ainda, estar atenta aos que estão à minha volta e solicitam a minha ajuda nas suas dificuldades... E eu assim... Como me sinto nesse momento...  

Mas sei que estou fazendo o que Jesus disse que devíamos fazer: "Vinde a mim, vós que estais cansados sob o fardo... Por isso estou Lhe confiando todas essas coisas, Pai Amado. Obrigada, porque não estou só no meio desse turbilhão e posso Lhe pedir socorro. Em Nome de Jesus restaure as forças da minha alma porque para o Senhor nada é impossível. Quero, como ora a Igreja neste dia na oração das Laudes: "suportar com paciência as dificuldades por amor de vós". 

Obrigada, por poder proclamar, ultrapassando as minhas forças, que "está pronto o meu coração" e que "são santos os seus caminhos", sejam quais forem os que o Senhor permita...  Glória ao Seu Santo Nome hoje e para sempre, meu Senhor! 
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